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. dos europeus e, em especial, ra, enquanto a 'Europa nos apre-
.

,,', .• .-... <?}'elo: 'A'���l'a!lt:�::a.A(lO G9'll.rUfFiÇ)"." ,_= > àA 'abertura do mercado bri- ,��ntÇl essa ?e_néfica ren�v!lção de
" '. . rJh:-lr'",¡""j '" f'·c'.-"� ·

.. 'dil.iii. C"""'-"'i.�..·,i� .Ó"" •••�,.,. •

.,.�- • ..-,d"'''''''-9'�, tãnico e ao alargamento do :yelhas tradições COmerCIaIS, o pa-

A' .T.É fin� d,?' prqx{m..(),·tf¡�� d/{JYl!I/ê1;zibro:;<;;e'rãÕ,f!pr�senta¿¡os iza
,

.
poder de �ompra, externo da Ale-. n6t:ama dosmercados americanos,

=secretatia-geral.ido Mtntêterio das -Obras, Ptiblicas, nos ter- manha, a indústria portuguesa de muito menos prormssor, mas sem­

�" 'mos·,4o fêspéctivo regulamento, os profectos para o monu- conservas �de peixe encontra-se pre com as imensas possibilidades,
'. mento ao. Infante D. Henrique, a erigir em Sagres. , No pro- desde há alguns meses em fase virtuais da sua amplitude e poten­

grama do concurso, consideram-se abrangidos, além do monu- mais auspiciosa de recuperação cia) de compra.
mentó, prõprtamente dito, a situar na zona sul do Promontório, comercial, corn reflexos anima- Observemos em primeiro lugar,
os trabalhos de arranjo urbanistico necessários para a valoriza- dores nas actividades da indústria. os países da 'América do Sul e

ção ' do- local, devendo também ser considerada a instalação de' Inicia-se, deste m_odo, um proces- Central, deixando para o final e

um [arol e de um museu evocativo, integrados no conjunto do so de cornpensaçao dos profundos para mais detida análise o merca­
monumento. . e penosos sacrifícios sofndos em do dos Estados Unidos, com a sua

.

O cl!sto tota! das obra.s, incluindo todos os encargos do Es- anos anterio�es; aguardando-se importância predominante., Em
tado, nao devera exceçl�r 35; 000 contos. com esperança que se prolon- alguns desses países subsistem

_0 monumento esta ,Lncluld,? no, p4'og�am.a das homenagens qu� guem ,e alarguem estes h?nzo_ntes proibições declaradas pat:a o m­

s�rao. prestadas, em �960, ao inctito Prll!Clpe, e serf! a_ mal� signt- tavoravel� _no futuro Imediato. gresso das conservas de peixe por­
[icatioa de todas, pOLS representa o preito de gratidão, nao ape- Nas co�dlçoes ac�uals do mundo tuguesas, como é nomeadamente
nas de todos os portugueses, mas da Humanidade, a quem as económico, todavia" nunca, pode o caso da Colômbia e da Vene­
audaciosas navegações dos marinheiros lusiadas abriu novos' contar-se com expectativas segu- zuela, ou restrições mais ou ine-
mundos e uma nova Era. _......_________ nos recentes que foram instituí-
São do sábio almirante Gago das com o objectivo de defender

Coutinho, glorioso mestre da

ELEMENTOS
indústrias locais que procuram

arte de navegar, as linhas que
,

abrir caminho apesar da qualida-
se seguem- de brilhante evoca- de manifestamente inferior dos
ção-e' que, com a devida vénia, seus produtos. Por isso mesmo
extraimos do último «Boletim»

E SC LAR EC 'E DOR. ES se compreende que lhes seria im- ,

da Casa do Algarve, em Lisboa, possível sustentar a concorrência COMEÇAM hoje os primei-l estão tão vincadas no espírito
agremiação regionaiista que à das nossas conservas desde que _ .. ros acordes da sinfonia de popular, tão profundamente
causa da monumento ao Infan- ---�-""'"'_,_-....,_-.- faltassem' os sistemas' apertada- � barulho que, durante qua- arreigadas 'no alma do povo,te D. Henrique tem dedicado mente proteccionistas em que se .

uma acção verdCfdeiramente di- r AR' I I IIII "NfiMII IR fi I ,_ fi il lB". apoiam. tro dias, serão a nota do- que dificilmente se extingui-
gna de reconhecimento e louvor. 6. ii 61 .."" O II U SMIiUlll' li O Brasil, por seu turno, contí- minante da tradicional Feira rão, Prosseguirão através do

" ) nua a debater-se com fortes difí-: da Praia,. que todos os anos tempo, rnantendo.. para cada
culdades de pagamentos externos aqui se realiza.

.

região, feições e caracterlsti-
e, no acordo comercial em vigor As feiras, essa rerninlscên- cas' próprias e inconfundíveis.com o nosso País reservou às .

conservas de peixe o confingente cia do passado, que podem As do Algarve, a que falta o

insignificante de 2.000 contos; considerar-se, nos tempos que sabor da festa brava, típica
mas nem este mesmo será viável, vão correndo, um verdadeiro (COl'!CLUI NA 2.- PAGIl'!A�
porque a aquisição de cambiais a .

tal fins destinadas pode conside- anacronismo, têm resistido a -----.-.---­

rar-se pràticamente impossível, to d as as 'contingências e
devido às autoridades brasileiras adversidades, com a perslstên-.
a terem situado num escalão re- cia de tudo que é defendido
cuado a que não será natural

pelo entusiasmo popular. En­chegar-se.
(COl'!CLUll'!A a.· PAGll'!A.) tre n6s, a feira e a romaria

EXPORTAÇÃO DE CO'NS'ERVAS DE PEIXEINFANTE
�-� PERSPECTIVAS
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Vila Real de Santo António - Recinto da Feira

A F E J R A
DA

DEPOIS de, em 1415, ape­
nas com 21 anos de

li!! idade, ter combatido na
==

conquista de Ceuta, D.
Henrique passou a preocu-

derá ser uma pequena Ca­
lifórnia portuguesa; terra

farta de hortas e de poma­
res, de primícias e de fru­
tas variegadas e deliciosas;
de um certo exotismo que
conquista o turista; e tam­
bém de praias mornas de
todo o ano, de clima ameno
e ambiente calmo, que con-

o Algarve O «Boletim dos
Es t u dan te s de
Agronomia» pu­
blícou a confe­
rência que o nos­
so ilustre com-

-------

provinciano, sr. eng. silvi-

O -PRoBL EMA '

cultor M. .Gomes Guerreiro
realizou, há meses, na Casa

DAS DRAGAGE.NS do Algarve em Lisboa. O
___ belo trabalho termina com

as seguintes afirmações,
optimistas:

UM dos problemas de maior im- «Eliminada a .exploração
portãncía para o nosso por- parasitária da serra, criadas

,æ to, que é o das dragagens do condições óptimas para a
Guadiana, acaba deser en' dfrentado pelo ilustre ministro das pro ução e armazenamento

Comunicações, sr, coronel Gomes de água, melhoradas as cul­
de Araújo, que nomeou uma co- turas e a exploração do li­
missão constituída pelo capitão toral, aumentados a indus-
do Porto de Vila Real de Santo .

António, capitão-de-mar-e-guerra tria e o tunsmo, teremos a

José Emílio Henriques de Brito, certeza de que o Algarve a

Se tudo o que de maravilhosa- palavras o que sente¡ falaria, génio agreste que sublimemente
director dos Serviços Maríñmoe, construir, o Algarve a esta- mente belo resume a obra decerto, a linguagem dos poetas. traduziu a alma inquieta do.ser­
eng. Carlos Krus Abecasis (presí- belecer não destoará da - dos Seis Dias, seja ele ex- Não falam os seres simples e as tão primitivo e bárbara' que (o
dente), eng-chefe da Círcunscrí-

provincia álacre e livre, on-
-

presso na serenidade dos Ia» coisas, infelizmente; 'deu-lhes, viu nascer; para quem não.ittve•
ção Mineira do Sul, Guilherme gos, matizados de flores, ou na porém; o Senhor, entes prloile- ram segredos os bogarps. '_que
de Castro Leandro; e eng-direc- de a brisa tem um sabor nostalgia dos salgueiros debru- giados que vêem através do mis- forram' as colinas õrastttcas,
tor da Junta Autónoma dos Por- gostoso de salitre e os aro- çados com ternura sobre man- tério e exprimem o que vive

I
nem as' expansões gárrulas dos

tos de Sotavento do Algarve, Cus- mas e as cores são tão for- sos ribeirinhos deslizando em oculto no silêncio eterno. E um 'sábias do seu Maranhão natal
tódlo Joaquim Rosado Pereira, a

tes e 'variados que ernbria- embates de meiguice, quer se desses oráculos da Natureza, (COl'!OLUI NA. ...
" PAGIl'IA)

qual é encarregada de estudarob' manifeste na matéria bruta ou _

problema das dragagens do Gua- �am ou em evecem o VI�- na vegetação, pedra humilde
diana, visando fundamentalmente Jante que percorre este ReI- dos caminhos ou altaneira fra- A NOSSA TERRAa a�eriguação das ent¡�ades pelas no Maravilhoso do Algarve. ga, árvore sécular agitando os =-==-- _

quaIs devem ser reparttdos os

en., «Embora .sem ouro e sem seus milhares de dedos, as fo-

�::��;::.:; ���i:�r:��Z�d1:�eJ¡�:���� �� IMr��T��T[� ����� �[ �tr����A�
enfim, tivesse aprendido com o 'AO

V ,) S I T'A S, �:::!�:::. ���
S IGN I fiCÁIIVÁS VISITA MINISTERIAL Dl\ IGREJl\ Ff\ROQUlf\L

, AO ALGARVE ..

.

.

.

_..._.._�__ O Q U E J á S E nEB L Il O U todos, a .Igrej� encontrava-Sé, e�·

• .'

"

•• terna e InteriOrmente, quase em

NESTAS últImas dezenas rio e·conveniência comum

O Nosso ilustre eonterrâ· SeM dtMda alguma, os católi- ruinas. Por tal motivo, os telha­
de anos, as circunstân- e nacional. Ao estado 'de flea e prezado amigo, sr, cos de Vila Real de Santo dos e a abóbada do !lltar-m6r fo·

- cias impuseram à vida conflito da guerra, sucedeu _ êng-. Sebastião Ramirez, - António têm fartos motivos ram totalmente supstttuíd?s, todasI!!!!_. .

1
. -

-

para poderem orgulhar-se das as paredes exterIores pIcadas e
mternaClOna uI?a m� (CO>fCLUI l'!A .... PA.GINA) teve a amabilidade de es- obras de reparação, embeleza- rebocadas, o mesmo tendo acon.

tensa e crescente actI- __....,._.._--.-.._____ clarecer.nos que um dos actos mento e valorização artística, que tecido a quase todas as interioresj
vidade. Luta, comu· do sr. almirante Amérioo To. desde Maio de 1947 vêm reali- os pavimentos da nave da igreja
nidade ou defesa de O RISO DA SEMANA 'I t

"

d M zando na sua igreja paro9uiaI. e de todas as numerosas salas,
.

d"d d
más; I us re ministro a a·

Em nenhuma outra fregueSIa do arrecadações e côro, bem como
Interesses, lyer�l a e rin ha, tjuando da súa recente Algarve, em tão curto período, se todos os. tectos e janelas fo.ram
ou c?nvergencl� de estad ia na nossa província, tem dispendido um

.
esforço tão

I
também .mtegralmen.te sub�tltui·

conceItos polítICOS,

E§i
fõra a oedência, ao rev.mo Pre- notável. de generOSIdade, neste dos. HOle, a nossa Ig�eja, dIspõe

fundamentos de ordem ',... " lado d" .... iocese, de algumas sentido. Já se empregaram �ais de numerosas depenç1�ncla�, de·
, •

.. L..I de 500 contos nas obras realtza- centes e até confortáveIS, taIs co-
economIca, e. a�e;gpa.�- dependências do edifício onde das. Desta quantia, apenas uma mo a amp!a s!lla para �s reuniões
são das ambIçoes fIl- funcionou a Escola Comer. verba pouco superior a 100 C?I'!- das assoclaçoes cató�lcas, a sala
madas na força em im- cial e Industrial de Faro (pt'e. tos foi concedida, em compartlcl· do secretarIado e bIblioteca da

petos de �disÍarçada ..
' ,

sentemente iñstalada no anti- pação, pelo f�n�o de Desempre· J. C. F., � s�la de re_crei,o, com
. .

d 1- ... CIo' , : go, na fase 1�lclal, dos trabalhos. jogos e blbl!oteca prIvatIva dos
conqUIsta am a resu

go liceu), e não do edifício do O restante fOI obtIdo por contri- jovens aSSOCIados de S. Luís de
�antes .da guerra que Departamento Marítimo do buição dos habitant,es da fregue- qonzag�, u� vestiário com ca-

lDcendlOu o Mundo, Sul, como, por erro de infor- sia. Dentre este!;, J�st� se torna btna� [!rlvattvas fe�ra o clero, uma
originaram maior acti- mação, noticiámos. sallentar o nome do InSIgne ben- sacrIstia ell} per elta consonância

. - feitor, sr. dr. Alonso Vasques, com o ambIente renovado de quevidade nas reI.açoe.s Os nossos agradecimentos que dispôs de 100 contos para as foi revestida toda a igreja, onde
dos povos e maIS intI- ao sr. eng. Sebastião Rami- obras da sua igreja paroquial e se destacam um aparatoso guar-
ma e sincera aproxi- rj3%, pela gentileza do seu es- que, por tal facto, bem merece a da-par�me�tos, talvez ún_i90 nas

mação entre aq ueles clareei mento _ e q ue nos des- gratidão de todos, porque de Deus nossas IgrejaS, e um magnlflcdo ar-
., !lepols el. vIsIta II feIra. terá como certa a recompensa. caz, deVIdamente restaura o, e

q ue possuem ahmda- -lu nAo te elisIa que ¡IIO 86 SI podia cu I pem os nossos prezados Quando estas obras se inicia- ainda de um cartório paroquial,
des de moral, de crité- flllir por meio el. um truque' leitores o lapso involuntário. ram, como é dQ conhecimento de (COl'!OIlUIIIA 4',aPA.GIl'IA) •

pequena

Califórnia

-----___._---_...._---------
� .
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DA ALMA 'DO BRASIL

(CONCLUI NA. 4· PAGIl'IA)

(COl'!OLUI l'!A 4.' PÁGINA)

DO GUADIANA

Conta = fintas
Por MUlA MANYELA NUNIS

Dlitrlo
,LegItima, sim, a tuta pela fe ..

lictdade, Reconheço. Mas não,
como disse.a M. Eduarda, «a ta­
fa pela felictdade a todo o pre ..

co», Até porque sei da minha
incapnctdade para ser feliz, ho­
je. -I!"depols não saberia que
fazer 'âtrminha feltctdade, num
munda de vilanias, de miséria,
de escuridão. Como disse 'o
poetai «Não distingo o meu des"
tino / do destino da equipagem.e
Sinto que ou se procura a felt­
cidade; como se se tratasse de
uma tarefa colectiva - ou a in­
[eltct âa de acabará por nos
amargar na boca e enegrecer a
alma.

.

A propósito
Tão estranhos, certos �'onéel.

tos de felicldade lOque deseja
ter multo dinheiro ¡' a que sonha
«casar bem» (o horror desta ex­

pressão: «cC!sar bem»!),' o que
aspira a dominar, a ter alguém
sobre quem exercer dominio
(Sanclto Pança jd dizia que El
bom mandari nem que seja num
rebanho de cabras). Os anos

correm, trasem o fastio, a desis
lusdo. (Js escombros amon�
toam-se no caminlto e (JS Ito ..

mens acabam por se sentirem
mais s,QSj mais tnfeliÆes do que
nunca.

Pergunta e resposta
Mas quer isto dizer que li itn�

poss(vel atingir a felicidade num
mundo venal, hipócrita, depen..
dente? Não. O segredo da fell­
cidade consiste em ser livre, sin­
cero, coerente.

Expllcaçã,o
Ser livre, Isio d, ndo femtJl'.

Uma hb¡tôrla

Agota, vou contar-vos uma
história. Bom; trata-se de uma
história vetdadeira. lJm meni..
no estava sentado num rocltedo.
Tinha, ao lado, um cesto de bú·
zios. Levantei um búzio e co.
loquei·o no ouvido.
- A senhora quer ouvir o mar,

então nito é?
.

- Pois é, mas neste não se
ouve.

'

Ele sorriu e tornou:
- Não se ouve, sabe a senhora
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NOTíCIAs DO ALGARVE

.Uo�·
P E S S O.AI S

Pa'rtldas e Chegadas

Acompanhado de sua família,
seguiu para S; Paulo (Brasil), on­

; .de tem a sua residência, o nosso

-prezado amigo e assinante, sr.

'jorge Arez de Mascarenhas, pro­
prietário e industrial naquela ci­
dade.

*

Regressou a sua casa, em Vila
Viçosa, o nosso conterrâneo sr.

capitão João Falcão Ramalho Or­
tigão, Que passou a época balnear
na Praia de Monte Gordo.

•

Com sua esposa, sr," D. Maria
,daEncarnação FerreiraMendes de�.

Vascoricelos e seus filhos, retirou
para A)maqa, onde fixou residên­
Cia, o .nosso prezado atl\ig? e as­

sínante, sr. Fernando Garcia Pego
,

.deVàsconcelos, Que teve a genti­
leza de vir à nossa redacção apre-
sentàr.ás suas despedidas.

"; ".
•

Regressaram de Almodôvar os

<srs . .Armando António de Men­
donça Rocha Cruz e José Ar-

· mando Rosa.
*

.

;;Encontra-se em Lisboa, tendo
., vindo, por via aérea, da Hita Ter­

,

'

cetra, (S, Miguel) ande se.�ncon­
'trava a prestar serviço' militar, o
aspirante a oficial, sr. Eurico
Duarte Baltazar, filho do nosso

,

prezado amigo, sr. Diamantino M.
Baltazar, conceituado comercian­
te na nossa praça.

•

: -Da sua Casa de Carcavelos, on-
" ,'dé passou a: estação calmosa,. �e­
"gressou a Beja, com sua família,

'.

o abastado proprietário, nosso

querido amigo e prezado assinan­
-te, sr. Francisco Maria da Cruz
"Martins.

*

Acompanhado de sua esposa,
visitou o Algarve, tendo estado em

Faro, Caldas de Monchique e �a­
greS, o nosso ilustre �omprovtn­
ciano e prezado assInante, sr.

major Mateus Moreno, presidente
da Direcção da Casa do Algarve
em Lisboa.

*

Com sua esposa- e filha, Ja re­

gressou a Lisboa o nosso preza­
do amigo e assinante sr. dr. José
Isidro, Farrajota Rocheta, distin­
to clínico na capital.

•

Regressou, de Albufeira, à sua

casa de Loulé, com sua família, o

nosso' prezado' amigo 'e -assinan­
te, sr. Gervásio Santos,-'abastado
proprietário naquela vila.

•

Encontra-se nesta vilã, de visi-
ta a sua família, o nosso prezado
'assinante, sr: Joaquim Moita Gu­
tierrez,_residente no Barreiro.

•

Encontra-se em Vila l30im o
,

nosso preiado,�mjgô e.assinante,
·

�r. Flarnfnlo Gtl, funcIOnário da
P. N. l. M., que a seu pedido dei·

: MaU de prestar serviço em Castro
·

Verdé.
.

N.lolmen�ol

; Em Lisboa, onde�prel!lel1temetl·
,

te'tem a sua residência, teve a sua
, cdéllvrance», no passado dia 5

·

..do corrente, dando à luz uma ro·

busta 'criança do sexo feminino, a
·

·sr.d D. Maria do Carmo Arcanjo
, C'ruz ·Baltazar, esposa do nosso
;., :prezado a'migo e conterrâneo, sr.
.•Diamantino Duarte Baltazar.

Mãe e filha encontram.-se, fe­
lizmente, bem.

*

Em Loulé, deu à luz uma crian�
ça 'do sexo masculino a sr.a D�
Maria da Conceição Carpas Ro­
cheta Rua, esposa do nosso ami­
�o, sr. dr. Jaime Guerreiro Rua,

· 1'1üstre director do nosso prezado
.

- colega ,cA. voz de Loulé� e presi·
".dente d�.J. O.,da Acção Católica.

As nossas :cordiais felicitações.
Ib_....

�
, .

,"

-

'"

Tinturaria Portuguesa
" �. APARTJ.;DO N.' H

;"·U�'r..oSJ:NHbS
.�. '. .�

.

� NOvo "PRONTO - SOCORRO
rAU OS ¡DMUElaDS VDLUNTÁIIDS
EncQntra-se, há dias, em Lis­

boa o nosso querido ami¡;¡o, sr.

Luís Acácio Cardoso de Figuei­
redo, dedicado comandante dos
Bombeiros Voluntários desta vila,
'Que ali foi adQuir,ir uma nova via­
tura de pronto-socorro.
Esta unidade, Que deve chegar

ainda hoje, entrará imediatamente
ao serviço da prestimosa Corpo­
ração, que assim vai renovando o
Beu material, como tanto necessi­
tava, fi fim de mais eficazmente
cumprir a sua missão de utilida­
de pública.
Esperamos e desejamos que não

se faça demorar a construção do
noVo aquartelamento, pois .este
acréscimo dum novo veículo de
socorro mais fará sentir a dificul­
dade de arrumação das viaturas
no actual quartel.

Relató' tauromáqUiCO
Estabelecimento

'

Na E.scola Normal, em Faro,
terminaram o curso do Magistério

Encontram-se dep09itados no Pos- Primário, com boa classificação,
to da Polícia de Segurança Pt1blica, o§. nos,sos conterrâneos, sr.a D.

.

desta vila, os seguintes objectos, Marla da Encarnação A'guas Mi­
que serão entregues a quem provar ra e os srs. João de Lima Perei­
pertencer-lhes: ra e Francisco Caldeira Alexan-
Uma luva de malha e camurça, dre, os Quais já se encontram em

própria para senhora, e um lençol actividade,1 como noutro local re-
nOvo. ferimos.

EXPOBTBÇRO DE GOHSERYRS
DE PEIXE (CONCLUsio DA 1.& PAGINA)

das feiras, ribatejanas, qu o

vivo colorido da festa minho-
No Que respeita a Cuba, o jogo AS LUZES É em especial por ta, oferecem um conjunto de

de direitos Que está a praticar ocasião das festivida- motivos e atractivos que lhes
com Portugal para forçar a nossa des nõs arredores, conferem uma simpática uni-
importação constitui para as con-

com a ida e o resresso Quase sem lh'servas uma barreira dificilmente iS
-

dade. Não se es notara
pre de noite e com o intenso mo-

franqueável. Quando o nosso vimento de veículos nas estradas, grande diferença no ·seu as-
País importa de Cuba pelo menos

Que temos ensejo de apreciar Q pecto fundamental: «carro us-
50010 do que lhe vende, concede desleixo criminoso, a falta de con- sel» a mais, ou «carrousse!s
o governo de Havana a vantagem sideração pelo próximo e tantas
de direitos mínimos, Que tornam a menos, tem sempre o mes-

'vezes por si próprios Que caracte- '

perfeitamente possível a entrada rizam grande parte dos conduto- mo sabor, quer se realize
dos nossos produtos; Quando não

res. de automóveis, camionetas e aqui ou em Alte, em Portimão
se chega àquela percentagern, motociclos. Et' F
cessa imediatamente a concessão. ou em s 01, em aro ou em

Não bastava J' á a velocidade 8 I" L
-

tAssim sucedeu neste ano, encon- o rquerrne, a encon rare-doida em Que se lançam, não sa- '

trando-se iminente a pauta rnáxi- bemos ao certo com Que fim, não mos o saloio endomingado, a
ma para as conservas e outras bastavam as ultrapassagens arris- mesinha onde o «suspiro»,mercadorias portuguesas, enquan- cadas, sem sombra de tacto ou afogado em pó, suspira aoto a Espanha e Marrocos benefi-' raciocínio lógico, de Que 'saem
ciam da pauta mínima, e tornam . lado da garrafa de aguarden-.ilesos Quantas vezes milagrosa- '

impossível, nessas circunstâncias, mente, senão ainda a «bríncadei- te e do. copinho melancólico,
a nossa concorrência. ra» das luzes, Os que guiam ce- à espera de freguês, os «bar­
Quanto à Argentina, sabe-se nhecem perfeitamente es ,!leu$ de- :

ros» das Caldas � que, porQue o seu mercado..foi bom com- veres neste capítulo e a fiecessi-. 'vir,d.e regra, nunca lá estive-. prador de conservas em salmoura dade inadiável de os cumprir :p��e pel.xe, congelado; chegando.a ra bem de todos. G:(¡Que,temes ram -,' as «rifas» do 'alurní­
constituir factor quase d�t,erml-- visto, porém, em nada abona-as nio, a legião imensa das
nant� da mont�g�m e'pre.car�a ex- Qualidades cívicas e até-pensan- barracas de quinquilharias e
pansao desta y.I!lma indústria em tes de muitos des nossos galgaPortugal. Ha ja alguns anos q�e -estradas. Para eles nada ex-ist� inutilidades, à poeira e às'

�ste mer<:ado s� fechou par� tais relacionado corn .as-luzes, a não moscas, pnde se pede vinte
Importaç.oes e nao_s� descortinarn

ser, possivelmente, a -obrigatorie- para vender por cinco, a alen­
perspectivas de Iãcll reatamento dade demantê-las na máxima for- tada dama .das «farturas» ou
nem de acesso animador par� os

ça, quando em movimento, e a de
. restantes pro�utos conse!�elros. apagá-Ias, quando parados. São

o «homem da neve» - não o

.Em outros paises da l\m_enca do. inúteis os sinais-c- e Quantas ve- fabiano prirnitivp que se pas­
SE-I. e Çen1;_ral,as restrições cam-

zes as pragas ¡.,Q.ue os motoristas seia pelo Himalaia e faz gelarbiais s�o tao P?derosas .Que a ex- conscienciosos lhes dirigem. Que o sangue, de pavor, mas o
portaç_ao. t�m �Id<? reduzida a pro- importa Que os outros tenham de
porçoe� mSlgmf.\cant.es e sem pararoscarros,desorientadospé- pacato «comerciante» que se

perspectivas de melhona.
A' • lo reflexo dos faróis Que se apro- limita a refrescar as bocas.

O panorama,. c,om_o se ve, �mui- ximarn ? Que importa que a dese- E, superando tudo, a algazar­to pouco propicio a geatação de rientação - corno tantíssimas ve- ra, o banzé, o ruído' ensurde­
esperanças, tanto .a curto como a

zes tem acontecido - os faça sair cedor dos alto-falantes despe­longo prazo. Países Que se en- da estrada e espatifar-se contra
cpntram, como .m_Ultos dos refe- urna árvore ou quejando obstácu- jando de roldão, nos tímpanos
n�o�, �m condições ��onómlcas lo? Nada disto importa. Os Que de cada um, as façanhas do
pr!VIl,egl.adas pa�a facilitar ,o co- pararam foram «trouxas». d,s que motociclista que arrisca a vi­
m�rcto m�ernac!on�l e abnr ca-'

se espatifaram mais «trouxas» fo
�mho a intercâmbios fecundos, ram. uma vez que já não J:¡á rll: da -:- «apenas por um escu­
sao os Que mais os d�ficultam e méiÜo... '

. '. i dÓ» _, as habili'dadeis de D.
e��araçam, contradIzendo na Com a Feira da Praia, vai re- Alguidares, ilusionista-mágico
p:attca o QU� tantas ve�e� preco- crudescer, de novo, o trânsito em do circo Royal, oll as exce-
nt�am, c0l!1 enfase, n� facIl e gra- Vila Real e vizinhanças. Cente .

tUlt� teona eco�ómlca para usp nas'de camionetas e' automó\)ei� lências de certo unguento pa-
alheIO. Mas, aq�l1 tocam?s,.precl-. entrarão e sairão, pejados, corria ra calos!
samente! o caplt?lo �als impor- de costume. Que o bom senso Vamos, pois, dar uma vol­
tante e grav� da sJtuaçao dos mer- não abandoné:tde todo os Que Os ti n ha nos automóveis eléctri­cado� �mencanos para o no�so conduzem; q'uie'se lembrem de 'Que
c��ercto de conservas de peIxe, há muitas v�Qas Que dependem do cos, aplaudir os cãesinhos
ah�s acompanh�do'pela Quase to- seu com�rtamento ao volante, amestrados do «Luftman» ou
tahdade do <:om�rcto europeu na� eis o.8-'võlos de Quem não deseja- dar o tradicional tirinho «ao
mes!llas desllusoes. e des�lentos. ria'ver a nossa feira, nem, aJ.iás

.

:'canhão» _ e que «canhões»,a at!tude. do.s Estados Untdos. qualquer outra feira ou festa, as'¡'Nmguel!1 Ignora nem pode es- sinalàdas por trágicos acident��
. santo Deus I -. porq ue três

Queeer Que os governantes de' .'

;, \ dias· depressa passam _:_ e lá
Washington têm sido, desde o fim A. A. d& SOU'sà;-"�� se' vai' O' "rap'az d'ô trapezioda guerra passada, os paladinos '",

.

constantes dá liberalização, do fa. 'voador e o imenso cortejo de
menta dos intercâmbios, da redu-

.americanas aumentaram há t'��- "�raquitanas ••• ate para o àno I
ção de barreirai! de toda a espé- d"t b t _
cie entre as nações; e, ao mesmo pos os IreI os so re o a um em (,

.'

tempo, os próprios Estados Unl- conserva para 45% ad valorem,
A M d Rdos são o exemplo acabado e fla- (,esultando dessa medida a parali· ntónio , a eira osa

grapte do, proteccionismo) dos sação, das .. exportações de atu¡n
obstáculos alfafidedárlos muitas em azeite para os Estados Unidos,

.

t í
� Como consequência dessa politi- Proprietário da Alfaiata-vezes 10 ranspon veIs para a pro- ca proibl'ti"a 'ás exportaço-es de

.

M d
. . .

dução estrangeira do «Bu)'- Ame- y na. a eIra, partICIpa a to-
rlcan Ach, com todo o seu signi. atum dos Açores e de Angola fgo dos os seus estimados ami-
ficado de· egoísmo nacional e

ram forçadas a voltar·se para o
l'

.

«chauvinismo» económic-o; único mercado acessíve), a Itália, gose C lentesque por motIvo
Dos Estados ,Unidos, justamen- abrindo uma concorrência que fet de se deslocar a Lisboa, de

te, de't'eria esperar-se q ·m9d.elo baixar os preçQS Ilara nÍVel, infBi' �visi�a a seu irmão que se
do franco acolhimeflto para' os rlor às possi15llidad-es da nossà hI" encontra internado no hos.
prpdutos do trabalho alheio, com dústtia metropolitana, dados os

pi tal,' nllo abre o seu es ta­
a força Que lhes confaren{ o ,imen. preços de Gusto com qUE! trabalha
so poder econÓmico, o poder uni- presentemente. Pelo mesmo mo' belecimento nos dias 12 e

vt¡¡rsal da,sua moeda, o progresso tivo, os produtores do Perú e do 11:3 de Outubro, corrente.
formidável das suas indústriàs a'a Japão canaJizafam àS sitas expor'
proclutfvida4e ineiicedida dE! toda Ütções para os países da Europa -------­
li su'a estrutura manufactureii'a: onde a Indústria portuguesa pode­
Ninguém .desconhece ésta contra· ria' encontrar possibilidades d.e N O V O
dição,decisiva, mas tampém nunca venda, como a Suíça. Este ulti­
se pode deixar de a estranhar. mo país é importante compradót;.
Em Ago:sfo- de 1955; foi nomeada de,atum em óleo, ao passo Que -a Inaugura-se,' na pl'ó�ima segun'

pelo presidente Eisenhower a Itália só importa atum em azeite. da-feira, dia 11, um novo estabe­
Comissão de Política Económica Ambos se encontram agora satu· lecimento para venda das máqui·
E t (C'

-

R d Il) radas pela concorrência, como nas de costura nacionais, da mar-x erna omlssao an a com
reflexo da pO,litt'ca' norte-am·er'.I·.o encar,gQ de estudar o presente ca «Oliva» e respectivos acessó·

e.o futuro das relações comerciais cana.
. .'

rios, na Rua Teófilo Braga, n.O 57,
dos Estados Unidos com os ou· Outro inconveniente grave ,que desta vila.
tras pafses e apresentar recomen- daí resulta é o facto de as conser- Ao nosso amigo e prezado assi·
ções adequadas às circunstâncias vas de atum do Perú e do Japão nante, sr. Alfreáo Campos Faísca,
do mundo económico contempo· estarem a ton1ãr posfçôes'que ca- agente oficial da fábrica «Oliva»
râneo. Em Janeiro, foi publicado biam outrora às nossas sardinhas e proprietário da nova casa co·
o' respectivo relatório, preconi.' em azeite, nO:ffi.êrcado suíçO'.·Nã:o mercial, de'sejamos muitas prospe·
tanda o ala:rgaU1ento dos poderes se justifica, também, a conlléCiàa' ,ridade!, e agradecemos o convite
do Presidente,para .poder I'eàliiill' incidênCia dos direjtos't.de 50 0'j,5 "que n08 dirigi¡.t para o acto inau'
nêgociaçôes multilaterais, tenden- ad valorem nas conser)las de. S1l.t''€ gutal.

' -

tei!! fi. baiHar as pautas a)fan,degá- dinha s_em pele e $em e.spinha,.;que
rias, It simplificação da's formali- poderia ser o grande )'olumé dáS'
dli!.des legals no proces� adu�· nossas exportações 'Conserv'GirâS
neiro, a modiflcáÇão do «Buy para os Esfados Unidos. O preço
American ACÍ», no sentido de fa· do artigo já é elevado por se tra- ,

cilitar os fornecimentos estrlln- tar de espâcialidade de laborioso
gelros em reciprocidade com as fabrico; com os direitos em vigor,
disposições tomadas pelos gover- torna·se pesado para o consumi-
nos relativamente aos fornecedo· dor americano.

.

res americanos, a revisão do Assim, não só os E.stàdo� Uni­
GATT (acordo geral sobre pautas do.s sustentam 'ou até agravam
e comércio) em tirmos de poder barreiras alfandegárias proibiU·
ser votado pelo Congresso, etc.. vas, como vêm comprometer em
Vai este ano de 1954 bastante muitos casos, como os das nossas

.adiantado e nada ou quase nada conservas de peixe, as vantagens
se fez neste sentido. O presiden- mais amplas que deveriam resul­
te Eisenhower e os seus colabo- tar da liberalização nos mercados
radares c ant i n u a m manietados, europeus. Os agr.ávamentos da
nos seus intuitos prudentemente concorrência e dos direitos nes­

liberalizadores, pelo veto do Con- tes mercados, o aviltamento de
gresso, dominado por interesses preços e a desorientação do co­
comerciais e industriais que não mércio, são os frutos da política
querem abdicar da sua posição económica americana, contradi·

Q d?privilegiada; e largos sectores do tória da doutrina que tem sido ,uem per eu
comércio europeu continuam, a preconizada e, �por vezes, Quase
bater em vão às portas do merca- imEosta à Europa.
do americano sem que a entrada

.
�uando se mç¡difiçará esta. po­

das seus produtos lhes seja per-' slção dos Estados Unidos? Nada
mitida em condições viáveis. permite prevê-lo. Áindústria por·
O caso das conservas de peixe tuguesa de conservas continua a

portuguesas é bem representativo aguardar, resignadamente, como
da situação Que se e�pôs sumà- tantos outros sectores da econo­
riaf!1ente. As autoridades norte- mia europeia.

(CONCLusio DA l." PAGINA)

VEN,DE-SE
Todoa o. utensIlio. da

Fábriaa de Trituraç;io de
-

Rações, em'eàtado de ne­

vos, qlide constam de Mo·
tor, maroa «Tramag.I»,
Triturador .. Bldon8, dois
de oonduç;ão e um dep6-
sito oom torneira, várias
chaves e correIas.
Quem pretender dirija­

-se a Domingos António
Afonso, Marim-Alooutim.

·

pua; 8t :. z z'_. oC t .� \ i 4 Xl , AAC;¿Q ,,' -;Æ4CAM.,a ..•._" Q ..&_,JC'SAJ,(_, mO_ASP. AlXozaqa & '4 44 ;",:Stati.QU 47.s3 UP L.Ii 4 ii j id í; $ ¡ is

Viudo de Tanger ![4f3IN I)�J
Chegou, no passado dia 7, a Vi- tb� -.......:=�

la Real de Santo António, o re- MOVIMENTO f>A LOTA
conhecido Quiro- Astrólogo Eu- ele 1/ila 'R..al ele Santo António
¡;¡énio A. L. Guedes (Professor
Osiris). Depois de alcançar os De 1 a 7 de Ou�ubro:
melhores êxitos na sua viagem TRAINEIRAS
de estudo, permanecerá entre
nós, até ao próximo dia 17 de
Outubro, a fim de atender os mui­
tos pedidos Que tem recebido de
nossos conterrâneos para consul­
tas pessoais de Astrología (In­
fluência dos Astros) e Quirologia
(Linhas da mão).
Osirts, que lê nas mãos como

num livro aberto, pode informar
qualquer pessoa sobre o 'PASSA­
DO, PRESENTE E FUTURO, tal
como nos provou com um dos
colaboradores do nosso jornal,
quando da sua apresentação de
cumprimentos, e a quantas pessoas
Que já' o consultaram na Pensão
Mateus, onde está hospedado.
Em reconhecimento, aqui' lhe

desejamos muitos clientes e os

mesmos êxitos. q!le tem. obtido em'
Portugal; nas Ilhas é Estrangeiro.

"
• ",

-oO'
•

-
• • .�_.!

______-o

Moylmento ele 'fInloi no 'orto
tie 1/11. 'It.. 1 tie Santo :I�t6aio
de 1 a. t de Outubro:

'

Entrados:
SUBMAR II, Portorríqnenho, de
370 ton., arribado com anria.

AP,PINGEDAM, Holandês, .de 499
ton., de Antuérpia, com felha de
flandres,

TINTO, Espanhol, de 247 ton., de
Lisboa, vazio. .

' ,

ASTRA, Panamiano, de 1.299.ton.,
de Setúbal, vazio.

GORGULHO, Português, de 'I 196
, ton., de Lisboa, com carga .. em
trânsito.

'

ZÉ MANEL, Português, de 926 tón.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

TINTO, Espanhol, para Aiamorite,
Tazio.

APPINGEDAM, Holandês, para.Ro­
terdão, com fcutos secO$. 'e (¡an-

O velho intrat(Ível, lembram-
. servas.

-se? Aquele de que vos falel há SUBMAR II, Portorriquenhó, pára
tempos. O que tem um lugar de .... Tâ',nger.

., '.' ,:,
fruta-e, sobre um cai'xote, outro GORGULHO�' Portilguê$, pa,ra: o

ca{xote co.m .. uma frJlta_;/}re_cio-�,. Func�al, çom.s�l, e.ftgo� se_ç,Rs-f,
$a: a ne.�tnha d_e poucos meses. COSTEI�O, portugue!!, pari;: Lis-
Encontret-o hOle. Arrastava a boa, COlD. minério. '., .•.�
perna cortada de �euf1Zátlco. Le- ASTRA Panamiano para Dubiin
vava uma trouxtnha _ao colo. com �inério '

,.' :

I

Apertava-a com a mao direita
.' .

(a outra ia com a bengala) e, •
para malar segurança, apoia- FARMÁCIA DE SERVICOva-a numa corda passada em

. .

volta do pescoço. E�tá de sc"ico pCríllanéntc, 'de 9
- A senhora desculpe� mas a 15 de Outubro, a Far.máda C�R,

ntIo posso demo tar-me. Mofo MO, Rua São João de Brito'. Tele-
longe, sabe? 11 para a notte, so. fone 31. '

.

pra mais o /Jento.
li com um sofriso feli.t; apon­

tando pata a trouxinha àmO-
fosa,' '

- As 1�(Jf'es.stlomulto seltslti­
vas. B precIso ti gente defen·
dd·las •••
Sim; am�go vellto, Intratável

e bom. B' ptecüJO a gente de"
fend�-la8.

AUTOMOTORAS '

PARA, O ALGARVE
Somos informados de que serão

postas ao serviço de passageiros,
dentro ern p.ouco, nos-trajectos de
:Vila Real-Faro e Tunes-Lagos,
algumas automotoras de novo mo­
delo, Que muito virão beneficiar
as comunicações na nossa Pro­
víncia.

Conta-Gotas
(CONCLUSio DA I.· PÁGINA)

Liberta.
Brisa
Flor do Sul . •

Pérola do Guadiana •

Carmela. ._

Flor do Guadiana
Infante.
Tufão ; •

Persistente •

Agadão.
Levante.
Raulito . •

Maria Rosa. .

. Deolínda Rita.
Norte •

Sam Dpmingõs
Bàtínha, . • •

Janíta ; . .

Mexilhão .;. ';'
Nice.

78.010$00
77.035$00
68.270$00

·

64.960$00
63';030$00
61.705$00
56.130$00
53.940$00
48" 200$00
44.040$00
43.'845$00
41-.5-37$00
35".04'5$00
29.280$00
'24.300$00
2:t'82S$OO·

20870$00
·U¡100$OO
, 9'400$00
1'.7'rO$OO

856.232$00

porquê? Porque está cheio de
lama.
A história finda aqui. Não é

I!erdade que se trata de uma his­
tória maravilhõsa? Não é ver­
dade que ela nos dá um sentidó
de felicidade? Aprefldemos com
ela que, para se ouvir o Mar, há
uma condição indispensável: ter
as mãos limpas.

Plorlnhas

« •••F'. pisava tertenos IfTJpos·
síveis. Ficava depois, olhando
o animal, com o sorriso calmo
dos verdadeiros heróis.»

O drama reside em que as pa­
lavras que aí ficam· sã.o'dema­
slado a sério para �ere,m toma·

..

das por cómicâs - e deÍ1fasiadõ
cómicas para serem tomadas a
sério •••

,Canolo da gota dI água
Amanhd
Amanhã·
Amarthd
Amanhã Amanita. Amanha
Arnanhd. , , ,

1ft1l'1. iÆ�Du.l. ftUIl.�
_ ...._*-,.;,;,.-._....._

PROSSEGUIMENTO
DAS OBRAS NA AVENIDA
.

Consta·nos que vAo Iniciar-se
brevemente 'as obras de pa\'imen·
tação correspondentes à 2.8 fase
(1.0 troço) da Avenida da Repti­
blica, para o que serão retirados'
para outros locais os estaleiroe
de construção naval.

-------_

N ovos Professores
.

.'

Total

CERCl>S'
Amâíona··· •

NOTo .S. José ... ¡'

Novo Machado. , ". \ .

Futuro de Olhão
"

•

Total' .'

e_

;....

·35.,625$00
·

-

,·6:)25$00
·
3 ��$oo

,,1,70,0$00
" 46949$00

Tinturaria p.rfugu8sa·�.
APARTADO N.o 2i

2M:tATOSJ:NHOS

-
.

-------

YaOlnaçlo oooffa a' varloía
• 10dos bs srs. industriais deste '>

.

concelho¡'cUjo pessoal nâo tenha
sido vac nado nestes últimos 5
anos, deverão, sem demora, pr(;¡­
videnciar para a. sUa vacinação.
. Esta efectua-se'na Subdelega·
ção de Saúde, todas as quartas fel·
ras e sábados, das 14 às 16 horas.

VINJlE),S'
·Aguà¡'dent•• ��. licoro ..

··

SQS ,09 ,%'. Ante�� ,de'
comptarem," consultem
lemp!'e o TREI'£ -:- Cara'
tIXO. '

IICILIIDR
Is melhores tlnlas para

navios de pesca e comércio

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
-

Depositáriu nesta Vila:

mnUEL DB SILYB DOmlKaUES
Avenida da Repúblloa

- Telefone 12 -

."O=O'�......

1: ib ti i i;i ::
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

'TRIBUNA DOS NOVOS

Conto de VITOR DA SILVA RUIVO

III�

w nmzrr ?

3

FUTEBOL

Campeonato Nacional ILDivisão (Zona Sul)

APARTADO N.o 2:1
':114A.TOSJ:N:a:OS

SAIBA O SEU DESTINO!
ConSultandO o. Qulro-Bstrólogo

.

uOSíFlIS"
nsão Mateus

REAL -OE SANTO ANTÓNIO

Passado, Presenta e Futuro,
befn como a melhor época pa­
ra 'todos os empreendimentos
sobr.e amo'r, negócios, vlagena,

con_curs()s, eto., eto.

N. B.-Por motivo de altera-
,

. " . çiio nos compromissos, OSiRIS
estará entre n6s, apenas até ao dia 17, e não 22, como noticiou.

.\"

Manuel Anica & João'Miguel Ánica, L.da
Para os devidos efeitos se

publica que, por escrÍtura de
6 de Outubro corrente, lavra­
da nas notas do Cartório No­
tarial do concelho, de Vila
Real de Santo António, foi
constituida, entre Manuel
Anica e João Miguel Anica,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, que será regida pe·
las cláusulas e condições cons­
tantes dos artigos seguintes:

1.11

A sociedade adopta a firma
de «Manuel Anica & João Mi­
guel Anica, Lda.», tem a sua

sede no sítio das Hortas, des­
ta freguesia e concelho, onde
será o seu estabelecimento,
a sua duração é por tempo
indeterminado, com início na

presente data, sendo os seus

anos sociais, os civis.

'c QU.. ANDO nasci, já estava decidi- : qu.e escorrega no trapézio, e. um
do o que eu seria. Como meu corpo que mergulha sobre a pista.

'�'.- avô e como meu pai, um dia Os.meus olhos ainda abarcaram
¡ � vestiria um daqueles fatos uma multidão que me rodeava, com
.muite brilhantes, cravejados deIan- a .ansíedade espelhada no rosto, Reulizou-se, no passado domin�' mes, jogador de grandes qualida-

, tejoulas, e diâriameate.arríscaría a: llllJás mãos que me tocavam, e de- gf), em Olhão, o encontro Olha- des e que mostrou.a classe do fu-
vida, suspenso de um trapézio que pois, tudo desaparecen. nense Almada, para a 5," jornada tebol argentino. A nossa primeira

" balouça a trinta metros do solo. • do Nacional da II Divisão, cujo pergunta, disse-nos :
- Talvez uma noite me despenhasse, . .. .. resultado foi de .5-0, a favor dos ,,-Os «nuestros» jogadores joga-

. ':e,fiCasse estatelado na p�st!l, inútil Dlirantecincomeses,�iviestendi- locais, Diga-se desde já que a vio. ram muito abaixo das possibilida-
; para sempr� Quem sabía .sç s�na, do llO Iéítç de um hospital. O· meu ória dos oíhanenses foi merecidís- des. Merecíamos, pelo menos, dois

· nessa noite i Quem poderla, dlz�r corpo estaya completamente metido sima, porquanto jogaram, quase golos. Fomos inferiores aos olha-
'.' se, .dentr!, de pouco tempo, e� nao

em gesso. Do rosto, somente ôs .odo o tempo, na grande área de- nenses, que fizeram uma excelente
.' ,�,erla mais do queuma massa 11ltor- olhos e ,a boca não se encontravam fendida pelos visitantes. exibição. Arbitragem regular.

'

',�e,:�t;_,ossos quebr�dos e, sangue �a cobertos por ligaduras. Cinco me- Os golos do Olhaneose foram O defesa Gilberto afirmou-nos:
... ttgglf.o fato qu� �a() de�x�,d,e. b!l: .ses. em !lue o mais pequeno movi- marcados por Del Duca (2), Vinício, -O Olhanense pode estar grato
· l�a,I'.,.·9ue podridão de !'Ida. Arm mento .me fazia sofrer, e em que

Emir ê,lCIO e Rangel, na transfer- a Abraão de ter defendido dois go-
i cá-Ia ,�ara a manter, bl}ncal,' com ,a .miLvezes desejeimorrer.. mação duma gtande.penalidade. ,los que pareciam certos. Fomos

·

- mort�' para ,que ela nao ven.ha del: Um: dia, deixaram-me sair. Não O jogo fOI correcto e fácil de d infehzes �a finalizar. Mereceu a vi-
, outra .forma.

* por meus' pés, que nunca mais o arbitrar, pois. o senhor Eduardo, Ltória o·:,grupo dos locais. -

.

w¡¡�,,;,,��. ,:;,�':;, .. ,';\,,',� i " ::pp�ê:ri� #l,zer, Jl)'as J.\uma:;c,ildefra de dfie ,Gl'?qdvei�, defLi�boa, ';lã_? .iej'leAí..: ;"u;> .....NR·� cabline-do' Olhanense, ouvi-rodas que uma enfermeira empur- cu. '"a e em azer uma exçe"li,nte. mos " àb�e .

_Os palhaços já tinham abandona- rava. Pedi-lhe que me levasse ao arbitragem. "
.

i "'tP�J()go,>dl!putado com correcção,
do a pista e a orquestra tocava uma circo, deserto àquelahora da tarde. No ulhanense, distínguiu-se Ta.i¡ ¡ e resukado' ceno.
,'Vàl$l'já muito velhinha;

. Algllél?l A meio da. pista, fecheí os olhos e vares, na defesa, e Poeira, na linha [ .. Vinício:
��ª�tou a cortína do camanm Oe ahv�- vi-me no trapézio. A assistência méiia..

.

_,
.

-Jc gámos bem e ganhámos com
"
,!!Qn-�� que �staYa, na hora, ,1 e�, aplaudia e, por momentos, senti-me Os avançados fizeram uma exce- 'toda a .justiça.
:.r!.lJI�-�ez mais, pai'� o _espelhO e di- feliz. Abri os olhos e só 'fi as ban- lente exibição, destacando se Ran-

,

Por último, Toupeiro, que foi ex-
·

. ,t�J!l-�f,: para a. pI�ta., As pern�s cadas vaziàs e lá no cimo um tra- gel e Del DUCá.
.

.

pulso, afimou: .: '. '

tremiam-me. Gotas de suor frío
p.éúo a balouçae mansamente. Um No final do encontro, ouvimos as- r -Fui injustamente expulso. Não

começavam a correr-m� pelas costas. ra,i�. .de sol, que entrava por uma opiniões de alguns jogadores visi. .merecia tal castigo; pois um adver-
.
E�tre�antq,."chegllel à pista•.0, brecha do pano, incidia sobre a rados e visitantes, mas, em primei- �sário agrediu-me primeiro. Boa

clyc,g ��tav,�. S�D1pletamente cheio, barrá, Duas grossas lágrimas cor- 'ro lugar, fomos ao balneário do ,vitória para caminharmos para bem
mas a !Dulhda� nada represe,ntava reram-me pela face, talvez por sa- juiz de campo, que gentilmente nos. :do despono algarvio.
para mIm. Naqu�la. enorme barra- ber. que nunca mais poderia ir lá dis�e:· "

�ca de lona" eu so v�a duas cordas
para cima brincar com a morte. -Jogo correcto e fácil de dirigir.' Herculano Valente

pr�sas na cll-pula e hgadas na par- Fiquei encantado com o público
'te de' baixo por uma 'barra de metal. desta vila. Q Olha nense tem uma·

.. 'Dlfiinfé a minha' meninice, eu C R I A D A equipa capaz de muitas proezas.' 'TinturarIa Portuguesa'sempre' ¡ansiara 'pela horà·em que Todos os seus jogadores fizeraiD.) :
I,

·

me deixassem ir evolucionar lá pa- Com conhecimento de uma boa partida,
ra cima, mas desde aquela noiteem A seguir, fomos até junto dos

, qu� .vita o corpo de meu pai esten- cozinha, precisa-se. . j 'gador�s do Almada. Ouvimos,
dido de borco na pista, o fato tinto Informa-se na Redac- em primeiro lugu, o argentino, Go-:
de sangue a brilhar sob a luz po- -

dt· I
�-----�---_-:

tênte'dos holofotes, passei a 9diar çao es e Jorna. � IIIIÍ _

Q trap.ézio•. Ele matara meu pa,i.
.

UDia mão estendeu-me a escada'
'''de corda e 'lima 'fOZ desejou-me boa

·

sorte. Sorri, mais para me encora­
. jar 'do que para agrade¡:er a quem
me falava. Aprelenta, quinta· feir.,
Vagarosamente, subi e aearrei-me J4, om grandio.o programa

'1l0 tr¡¡pézio. A ,!rquestra tocava
duplo,' com doi. lenlacionail.

uín slow que me soou como se de
uma marcha fúnebre s� tratasse. filmei.

,
. Sentia-me dominado pot uma força O ladrão de Vene1'a, com
estranha. Apetecia-me sentar�me no

li ellcultoral artilta Maria Mon
trapézio, e dali olhar a'multidão,
gritar-lhes que não iria: arriscar a tez e Pilol Chri,Uan. Com to..

vida para os divertir, que tinha me- da a beleza e e.plendor, o. el
do,. q�e odiava. aquela..vida., -M,as ·I(dioll italiano. reprodDzlram
não .fiz nada disto•. ComeceI a en-··

. d . it I
.

.

i" "b-"... ,,<,� ..... ;.." •.•.•� --"'- If'
.. ·--..

··fi·
,. 'OM o. CiP Q 01 ma I VI· I'an·

.alar, ,OS p.rI�etros sa os,. e. quel.. .

.

.. d'
.

Ii" ,�

mais êillníó; i\fiJlal, ii,,"sei' uma noi- te, e �olorido. a loa. ¡.t6r1I.

te comO as' oütras. '

Uína série de A éorrida d•• galél do. e.cra··
·

1�ltos e de e'foluções, e de�ois a ·vo. de Veneza, a revolta con·
pIsta, os �plausos, os �Jlradeclmen. ttl o.'mercenArio. d. Pl (i'.li.
to.. Enfim, uma nOIte Como as

, .
.

outras. . '.'
e II' t!lrtqr.. medlevai. .10

A orquestra' c�lou ..se. Ia comeo cena' qoe jamai••e elqaece
, çar.a .parte: mais; imPOl'tante .do rio, pelo lea re.H.mo�
�eu trabalh�. O.locutor anunCIOU "

Duas rapari'à'as e' uma éan.
.. qualqper COIta a, que eu nlo pre�- ". . OH

.

G'
.

tei atenção. Nada quebrava o 51. çâo" com 1Urle lver,. 16tia
lendo da enorme casa, qllando in�. de Hlven, Denni. D��; e H.r·

- tiei- o 111tiil1o'ilúmeI'Õ� O trapéZIO ,y Jamé' luiDi eapect'culo de
balouç!l 10uçl!,I11ente e 1.111 lnante�lio" , ..

.

.'. d' bI" toT·, fi·l .
•me- sobre ele, fitando a multidão, lIorpreen ente e di. �m

como qUe desafiando todos os ho� Ille em que tildo 6 atraente,
mens ·.11 illii�arem.me. Um sa�to, com ama bela parada de Ir
outro salt9, aInda outro, e..... ti.t...

Já o tambór ruina e a aSsistel1· E' � I
.

. I di Idcia-(!omeçava-a aplaudír, "qüal1dd (.peet.co o pua n VI oDa

_aquilo stU:ed�u. Uma mio sliada cum !!Dlil de 13 aool).

B.O

O capital social é de
100.OOO;jJJoo, em dinheiro, in·
teiramente realizado,· repre·
sentado e dividido em duas

quotas d� igual valor, res­

pectivamente subscritas pe­
Jos dois sócios.

l 4_0

Não haverá prestações su·

plementares do capital, mas·

qualquer dos sócios poderá
fazer à caixa social os supri
mentos . de que ela carecer,
nas condições que forem
acordadas.

5.°

A gerência e administraç: o
da sociedade, bem como a

sua representaç�o em. ;ulzo e

fora dele, activa e passiva­
mente, pertence a ambos os

sócios, q\}e 4�s.de já .fi.:am no­
meados &er_entes., com uso da

a.-

O seu objecto consiste na

exploração do comércio de
frutos, hortaliças, legumes,
palha, peixe, sal, carvão, ma­
teriais de construção (arma­
zém de) ou de qualquer outro
ramo de comércio ou indús­
tria de livre exercício ou pa­
ra que tenha autorização, em
que os sócios acordem.

ACilIN'l'lrtl' CUUIAI'

CARLOS àOME$ & e.A; ....OA

4, L. VItORINO' DAMAsIO - LISBOA

TELEF. 668087 (; LINHAS)

->,�, SEA-VIÇO' REGULAR MENSAL
,-

�:pai8}:íAVANÁ2vERA CRUZ,COATZACOAL·
.

-€O�,;TAMPICO, NEW'.,ORLEANS, MO,;
... � _ �!P�" Ala" HOUS1:0N,,>,H-GALVESTON,-

.; :,,(), v,apor . rápido . �:j .

"A_DYK"
carrega em �ISBOA em,gr de:OUTUBRO

Carre.ira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
Via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:-

(; D U RAN GO·)';_ 19 de Outubro
«DONClEDYK) - 27 de Outubro

()LIVÁ
A ,MAQUINA DÊ'; COSTURA DOS PORTUGUESES

'..

ALFREDO' CAMPOS FAISCA, agente oflcial- das
Mlquinas de Costura OLIVA, nos concelhos de Vila Real
de Sant.o Ant6nio"� C�st.ro Marim, t.�m a' honra de part.i­
cipar a· todos os s�us prezados Client.es, Amigos e ao Pú­
blico em geral, que será inaugurado no próximo dia 11,
na Rua Teófilo Braga, N.o 57, desta localidade, um esta­
beleciment.o dest.inado ao comércio de Máquinas de Cos­
tura OLIVA e seus acessórios, onde espera continuar a
merecer as ordens da sua prezada clientela.

;-f3? Jo"

O modelo, .tigueti!gtte:¡:c da Máquina d e Costura OLIVA,
constitui ,- u.má \Jeldad_eira preciosidade· mecAnica, que tem

recebido. �ntusi�st!�o:"e "unânime aplauso �as mãos femininas
'�'-""que o utrlrzaltr nŒ$:,:seus, la90res de arte e confecçOes domés"

- ticas ou nas mais' \latiadas obrss de carácter profissional�

A'MAQUINA PORTUGUESA
PARA OS LARES DE PORTUGAL

A Máquina. de Costurá. ao alcance de todoSe
�

É BARATA¡ por 12'2$00 mensaist pode obter uma OLIVAe
É :SOA; oomo atestam os milhares de máquinas vendidas no nosso Pais 8 no Estrangeiro,

AGENTE OFICIAL

ALFREDO CAMPOS FAISCA

DE

:auA TEÓFILO ::BRAGA, N ..
o 57

SANTO ANTONIO

ae FUN[IIÇÃO • SERIiIALHARIA • SOLIJJADURill - JosÉ DE LIMA.TELEF. 208

V I L A REAL

firma, sem caução nem re ..

tribuição,
§ 1.0 Para que asocie.

dade fique validamente obri­
gada, é necessário que os res­

pectivos documentos sejam
assinados, com a firma social,
por ambos os ge_rentes.

.

Ex­
çeptuam se do disposto neste

parágrafo os documentos de
mero expediente, que pode­
rão ser assinados, com a fir­
ma social, por um dos ge­
rentes •

§ 2.0_ Os gerentes, 'em ca.
so algum, poderão usar da
firma social em fianças, abo­
nações, letras de favor e mais
actos e documentos' estra­
nhas aos negócios 'da socie­
dade, ficando o gerente .que
transgredir o estipulado ueste

parágrafo, pessoalmente res­
ponsável para coin' a socieda­
de, pelos prejuízos que lhe
causar.

9.°

A cessão total ou parcial
de quotas é livremente con­
sentida entre .os sócios, mas

· a cessão a estranhos depende
do consennmento da socieda­
de, flcando.lhe, porém, réser­
vado, em primeiro lugar. o

respectivo direito de préfe­
rência, e, em segundo lugar;
aos sócios, pelos valorefdo
último bal nço e, se mais"de
um sócio quiser usar deste
direito, adquiri la :'0 na pro­
porção das $uas respectiva-s
quotas.

7.°

A sociedade n;o se dis'ol­
ve nem pelo falccim oto, nem

pela interdição de qualquer
dos sócios, mas, apenas, nos.
casos marcados na Lei de Il
de A�ril de Igol, dependt'n
do, porém, a sua dlssoluç o

por acordo, de metade dus
votos do capital SOCial •.

8.°

No caso de falecirr.ento ou

interdição de qualquer do:. sÓ,
cios, a sociedade continuará
com os herdeiros ou repre·
sentantes do sócio f,decido ou

interdito, representados por
um deles, com capacidade le­
gal, enquanto a respectiva quo.
ta se achar indivisa.

§ único -'It dispensada a

autorização da aO¡;ledade pa�
ra a divisãó de quotas entre
os herdeiros dos sócios,

.
ê.'

Fora dos casos em que a
lei exija outros requisitos' 'es­
peciais, as assembleias gé ..
rais, ordinárias ou. extraordi·
nárias, serão convocadas p.or
cartaS registadas, dirigi:âas
aos s6cios com a antecedên.
cia minima de quinze dias.,

10.0

Haverá um balanço anual,
referido a trinta e um de De­
ztmbfo e os lucros liquidos
apurados, depois d" deduzi­
dos cinco por cento p�ra}un.
do de reserva legal(s�t¡p -rê­
I'l1rtidos, bem c().ll_lb _as per"
âas, entre os SÔCIO�, .!lª prQII
�or�ão das suas respeetiv�s
quotas.

. 1:1..· .

.

· E:m tudo o omisso, reguli.
rão as disposições legais apli.

· cáveis e as deliberaç!5e"o-tom�e
das em reunião dos s6c,i05.
Vila Real de Santo AntÓ·

nio, 8 de Outubro de 1954,
o Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Navio Francês SiFI·
Receba carga a passageiros par. �
CASABLANCA a PORT-LYAUTEY
am 12 de Outubro eorrent.

KÂI�UBS, VAZ VELHO & ClIÂ�O
Vila. Beal ie Sallto Ant61'11o

Telefone e9



NOTÍCIAS DO ALGARVE

As .obras de reparação
DA NOSSA IGREJA

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) desta grande obra, e sabemos que
foram acolhidos com grande en­

tusiasmo. Expusémos, em traços
amplos, a importância da obra
que vamos realizar e os planos
para conseguirmos os �ei?s ne�
cessários, a saber: constítuír-se-a
uma comissão encarregada de re­

colher, em cada rua, casa por ca­
sa, os donativos, de molde a que
não fique absolutamente ninguém,
pobre ou abastado, sem uma par­
cela no altar. Formar-se-á o

Livro de Ouro, que' encerrará as

assinaturas de todos os benfeito­
res e contribuintes, e que será
colocado, em significativa ceri­
mónia, na' base interior do altar,
a perpetuar a memória e a implo­
rar os benefícios celestes.

Aceitam-se, desde já, as grandes
e pequenas ofertas, mas que todas
sejam generosas, oferecidas com

alma e coração. Umas e outras,
graças a Deus, já nos têm si­
do voluntàriamente entregues. A
par da generosídade insofismável
das grandes verbas já oferecidas,
temos a generosídade eloquentís­
sima das pequenas quantias, por
vezes, incomensuráveis aos olhos
de Deus, como a de uma humilde
paroquiana, que anda trabalhando
a dias e que nos veio entregar
45$00 - produto de 5 dias de tra­
balho! Não há palavras que pos­
sam enaltecer suficientemente a

generosldade destas almas sim­

ples. E' ouro do mais fino quilate,
brotado de coração diamantino.
Sentimo-nos, sem dúvida, des­

vanecidos perante _o acolhimento
dispensado ao nosso apelo de 26
de Setembro: Antes de iniciar­
mos o peditório anunciado, já nos

chegam apreciáveis donativos,
concedidos voluntária e pessoal­
mente.
Como testemunho de reconhe­

cimento e para que conste e fru­
tifique o exemplo, iniciamos hoje
a publicação das ofertas princi­
pais, entregues espontâneamente
ao Pároco. Prosseguiremos a pu­
blicação, nos próximos números,
das ofertas para esta 1.a·fase do
altar-mór.

D. Cristina Cumbrera
Ramirez. . '. •

Sr. Matias G. Sanches.
Sr. dr. Alonso Vasques
Menina Maria da En-
carnação Capa Hor­
ta Correia • . •

D. Rita O. Gomes San­
ches (disposição en-

contrada após o fa­
lecimento) • . •

D. Maria Isabel Rol­
dan de Ramirez. '.

D. Isabel Ramirez
Carmo. • • • •

Vi.ado peja Comissão de Censura

inteiramente moderno, modelar,
acolhedor e agradàvelrnente mo­

bilado. Como fácil é verificar, a

nossa igreja oferece, hoje, um

ambiente de máximo asseio e de
ordem inexcedível.
Sob o aspecto de valorização

artística, alguns importantes tra­
balhos foram realizados já, os

quais vieram enriquecer extraor­
dinàriamente e nossa igreja, até
há pouco desprovida do menor

atractivo artístico. Basta desta­
car o Baptistérío e a preciosa co­

lecção de vitrais, da autoria do
distinto pintor vilarealense Joa­
quim Rebocho, que, só por si, im­
põem uma visita obrigatória à
nossa igreja a todos os que aqui
chegam possuídos de alguma cu­
riosidade artística.

.

••• E O QUE SE·PRETENDE BERLlZBR
Vamos agora erigir, na nossa

igreja paroquial, um Altar-mór
monumental, de real valor e arte,
que ficará a atestar, pelos tempos
fora, a fé, a generosidade e o sa­

crifício da geração da curva des­
te meio século, na nossa terra, e

a sua inequívoca devoção à que­
rida Padroeira, Nossa Senhora
da Encarnação, e ao SS. Sacra­
mento.
Este trabalho, em virtude da

sua grandiosidade, valor artístico
e consequente elevado custo, será
realizado em duas fases consecu­

tívas, A primeira, que já se en­

contra em curso, importará em

pouco mais de 100 centos, e cons­
tará do altar propriamente dito,
em mármores lavrados e enrique­
cidos com valiosas aplicações em

bronze. Esperamos, dentro de
poucos dias, poder expôr ,o, pro:
jecto deste trabalho e suíeítã-Io a

admiração dos paroquianos.
A segunda fase, que consistirá

na substituição do retábulo e res­

tauro do trono, há meses que vem
sendo objecto de aturados estu­
dos. Esperamos chegar breve­
mente à conclusão dum projecto
deñnítívo, que, valorizando o tra­
balho de talha, deixe o conjunto
absolutamente integrado no estilo
da época da construção da igreja.
Para este trabalho, já dispomos
de uma importantíssima oferta:
toda a madeira de cedro brasilei­
ro. que for necessária. E devem
empregar-se alguns metros cúbi­
cos. Trata-se duma dádiva gene­
rosa dum bom amigo da nossa

terra, que muito quere à nossa

freguesia, embora não tenha aqui
nascido nem auferido os seus

bens de fortuna - o sr. Jorge
Arez de Mascarenhas.

20.000$00
5.000$00
2.500$00

1.000$00

1.000$00

12.000$00

5.000$00

ELEMENTOS PARA A ECONOMIA

DO ALGARV'E
I

Lava a tua alma
tau-se em produzir 511.225'.,.
quilos.

'

,

O Algarve mineiro () nó s s o

distrito é
muito pobre em minérios,
talvez porque nunca se fizes­
se a sério e metódicamen-
te urna pesquisa aturada
da nossa região montanho­
sa. Presentemente, há ape­
nas duas concessões, ambas
no concelho de Alcoutim:
uma de antimónio, em Cor­
tes Pereiras, propriedadede
José Simões Marques, e ou­

tra de manganês, no Serro
de Santa Bárbara, perten­
cente à Sociedade Importa:'
dora, Exportadora Comer­
cial, Lda. Estas conces­

sões foram feitas, respecti­
vamente, em 1942 e 1943.; ",

Indústria de eon- O g o ver-
nador das,

servas de peixe M 01 ue a s

teve uma

na Indonésia conferên-
cia com

os representantes do De;'

partamen 1'0 de Pescarias e

das Cooperativas de Pesca.
de Ambon, à qual assistiu o

cônsul-geral i n te ri n o no­

rueguês, que se encon tra na­

quela localidade, para estu- .

dar as possibilidades de es .. ·

tabelecer ali a indústria de
. conservas de peixe. Depois
de ouvir algumas opiniões,
o cônsul declarou ter a es­

perança de ainda este ano

poder começar a construção
de uma fábrica. Soube-se,
mais tarde, que será facul­
tado equipamento moderno, .

de modo a q ue possa ser

expandida a pesca do alto
no mar de Ceram. _ ti. 6.

[CONCLUSÃO DA L" PÁGINA]

»oDatival para I ta (Iaa �a Altlr-mór A transportar • 46.500$00

Vila Real de Santo António, 4·
Só no passado domingo, dia 26 ·Outubro-1954.

de Setembro, anunciámos aos

MeSO! paroquianos os projectos p.e Joaquim Galhardo

�-----------

-INFANTE D. HENfllOUE
(COll"OLl1sÃO DA J." PAGINA) res em 1431, passaram além

d b
. do Bojador em 1434 e des-

par-se com o esco rimen-
cobriram a Guiné em 1444.

to dos caminhos para a Gui-
Cortámos o Equador em

nê e I'ndia, só por mar, obra 1470, entrámos no grandeesta que, quer pelo lado
rio Zaire em 1484, dobrá­

cristão, como pelo comer-
mos o Cabo da Boa Espe­cial, tanto interessava a
rança em 1488, tendo Vasco

Portugal e a todos os povos. da Gama chegado à l'ndia
Naquela época, a navega-

em 1498 e Pedro A'lvares
ção não passava para o sul

Cabral ao Brasil, em 1500.
das Canárias, nem ia ao mar

Já antes, em 1492, Colombolargo, chamado Mar Tene-
_ que com os portugueses��� .

hPara criar a nova navega- aprendera a navegar-s-tm a

çao, teve o Infan te de con- atingido as An tilhas, e tam­
y bérn Corte-Real chegara ao
vocar homens práticos, com continente norte-americana
quem foi estudada a adapta- muito antes de 1500. Fi ..
ção de navios" de instrumen·

nalmente, em 1521, Fernãotos e de mapas, a fim de, no de Magalhães, navegandoalto mar, se poderem orien ..

tara Ocidente, atingira as
tar por observações astro-

A'
.

nómicas. Foi com estes ele- ilipinas, na sia.

mentos que, navegando ao Tudo isto resultou do es-

largo, se foram descobrir os forço do Infante, cuja inter­
ventos gerais do Atlântico, venção permitira inventar a

reconhecendo-se que eles navegação de alto mar.

permitiam tanto all viagens Esta a-ct u a çã o nacional,
de Ide para o sudoeste, co- iniciada pelo Infante D.
mo a vou«, pelo largo, con- Henrique, será vulgarizada
tornando-se a região daque- no futuro monumento a eri­
les ventos, então contrários. .gir na ponta de Portugal,
O mar precedeu as terras. qué é a Península de Sagres,
Como se vê, as viagen.s constituindo um regi s to

portuguesas de descobri- simbólico da intervenção
menta não foram tentadas portuguesa na abertura de
ao acaso _ a ecertsr - pois todos os oceanos à Navega ..

tiveram, a par da ínevitá- ção e Expansão Europeias.
vel audácia dos mareantes, Ali, um mapa esquemático
uma prévia preparação cien- de toda a terra traduzirá a
tífica, evolução do Descobrimento
Mercê da intervenção do d os caminhos marítimos

Infante, sucessivamente os para a Guiné, para a I'ndia,
portugueses foram devas- para a América e, enfim,
sando o alto mar: chegaram I para o Oceano Pacífico, pa­
ê. Madeira em 1418, aos Aço- ra a A'sia.

vidam ao repouso e. ao re­

temperamento para um. no­
vo período de canseiras e

de fadigas.
«Depende da nossa von-'

tade esse milagre, essa, me­
tamorfose; está nas nossas

mãos a realização desse
sonho»,

.

Para a morte, uns e outros co-nvergimos;
iguaíe, pois, no nascer a no morrer,
só no curso da vida divergimos.
Na charneca intranquilà e fatigante
da consciência, impunha-se o dever
de abrir uma clareira repousante;
pude entã.o confiar ..• e pude crer.

II

Olha-te por dentro

O homem, quanto mais se aperfeiçoa,
melhor vê sua oculta ímperteíção.
'Pois não fechas os olhos
da alma, meu irmão.

CARD O S'O JM:ARTHA.

Ar maçõe s d e Numa con­

ferência de
atum espanholas Im pre n s a

acerca do
problema da pesca, o che­
fe nacional do Sindicato da
Pesca de Espanha fez as se­

guintes declarações sobre
as armações de atum:

«No que respeita à pro­
dução das armações - de
tan to in teresse no Sul e te­

ma debatido também na

Conferência da Pesca - re­

centemente foi publicado
pelo Ministério' do Cornér­
cio um decreto modificando
os estatutos do Consórcio
Nacional Almadrabero, no
qual se resumem as propos­
tas sindicais orientadas pa­
ra um mais correcto enten­
dimento do monopólio e

coordenando-o de harmonia
com os altos interesses do

país para o aumento da pro­
dução. Nesse sentido, re­
conhecem expressamente
ao Estado as faculdades que
lhe são próprias no número
e localização dos pesq ueí­
ros e dispõe-se o melhora­
mento das suas condições
de trabalho e a pública li­
ei tação dos seus exceden­
tes atuneiros.»

'·,1

III

Nas más horas
Amizade! Palavra aliciante!
Mas há tanta amizade, que eu conheço,
a muitos guarda-chuvas semelhante,
que, com as investidas do mau tempo,
se voltam do avasso l

VISITAS SI6NIFICATIVAS
fiadas relações, e 'a mútua
conveniência na sua missão
civilizadora de conjugarem as

suas políticas por modo a {or­
marem uma {renfe consciente­
mente unida. E agradeceu a

posição desassombrada de
{ranca solidariedade e amizade
que a A'frica do Sul tomou
rio. conflito luso-indiano.
Não podiam ser mais cla­

ras e afectuosas as afirma­
ções do ministro sul-africa­
no, figura das mais presti­
giosas da sua Nação. De­
pois de afirmar a sua satis­

fação por haver conhecido
um dos raros grandes homens
do seu tempo, _ o dr, Oli­
veira Salazar -, teve no

seu belo discurso atitudes
de nobreza de alma a ex­

pressar o -sentir da União
Sul-Africana.
«Em A'frica, somos bons

vizinhos, cujas relações S�

têm caracterizado sempre
por uma verdadeira amiza­
de, mas a A'írica também
receia o comunismo e na

nossa defesa mútua há mais
um laço de unidade••
«No caso de uma guerra

mundial, a A'frica do Sul
estaria disposta a colaborar
onde necessário, com os

s e u s vizinhos na defesa
comum».

Vasco de Mendonça Alves

(CON.CLUSÃO DA L" PÁGINA)

O estado de conílítoda Paz.
E a ameaçá-paira sobre a

humanidade como nuvem

pesada e escura a anunciar

tempestade e a espalhar a

desventura das apreensões.
A Portugal, nestes tem­

pos calamitosos a Provi­
dência concedeu q ue nas

mãos dum. grande estadista
e Chefe estivessem confia­
dos os seus destinos. Sem
a menor quebra de brio ou

de cumprimento rigoroso
dos seus compromissos,
acolhendo-se sempre à mu­

ralha
t

i n e xp ug n áve I dos
mais escrupulosos princí­
pios de justiça e da razão,
seguindo, enfim, uma habi­
líssima e irrepreensível li­
nha de conduta, Portugal
defendeu a paz interna e

exerceu uma acção perfeita
e generosa. Tal atitude
acrescentou o seu recon­

quistado prestígio. Portu­
gal é hoje uma voz,' uma

força e uma posição defen­
siva do direito e da.Paz.
Acumulam-se as demons­

trações de tão honesta co­

mo inteligente atitude; as

relações amistosas e de con­

sideração perante o desvai­
rado e caviloso atentado à
soberania portuguesa, se

comprovaram com os pro­
testos amigos reconhecendo-
a razão indiscutível que

----...---------...---------..------------------­

nos assiste.
Ainda agora tivemos duas

honrosas visi tas oficiais,
que representam excelen­
tes relações internacionais
do nosso Pais _' Lord Is­
may, secretário geral da
N. A. T. O. e vice-presi­
dentedo Conselho do Atlán­

tico, e do sr. Paul Olivier
Sauer, ministro dos Trans­
portes da União da A'frica
do Sul. Ambos foram re­

cebidos com as honras e

deferências inerentes à sua

alta categoria.�

A União da A'Irica do
Sul é uma grande potência
vizinha e am iga das nossas

províncias ultramarinas de

Angola e Moçambique¡ as

nossas relações de leal e

boa vizinhança reflectem o

alto conceito de justiça e

civilização que anima a vi­
da dos dois povos. O sr,

dr. Paulo Cunha, ilustre mi­
nistro dos Negócios Estran­
geiros, no brinde do jantar
que ofereceu em honra do
nosso distinto hóspede, re­
feriu, com sincera eloquên­
cia, a amizade que liga as

duas Nações, cons tan temen­
te afirmada nas boas e con-

A sardinha Também no

mês de Agos­
na nossa lota to findo, foi a

lota de Vila
Real de Santo António
aquela onde a sardinha atin­
giu a mais alta cotação. O
preço por quilo foi, aqui, de
4$21, registando-se os se­

guin tes preços nas restan­
tes lotas do Algarve: Olhão,
8$22; Portimão, 2$80 e La­
gos, 2$06. Depois de Vila
Real de Santo António, foi
Ma tosinhos q ue melhor pa­
gou a sardinha: 3$65, o qui­
lo. A lota mais pobre foi
a de Setúbal, que apenas co­
tou o precioso peixe a 1$46.
Naquele mês, a nossa Ia­

boriosa vila de Olhão foi o
segundo centro produtor do
País, com 1. 735.597 quilos,
antecedido de Matosinhos,
q ue fabricou 1.882.718 q ui­
los de conservas. Vi-ra Real
de Santo António, centro
abastecedor de matéria pri­
ma aos olhanenses, conten-

-------�--

Cuecas, camisa ou pijama,
do que é que precisa mais?
A «Viresa, criou fama
produzindo artigos tais •.•

Confecç6esVitesa, L.da
FÁ6'f{!CA OE CAflI.I5AS

VILA. REAL DE SANTO A.NTÓNIO

fotulo Ho POiIÕO feorense
(CONCLusIo DA 1.& PAGIIIA J uma expressão tmpreetsta e lua

minosa,
- foi Catulo da Paixão Cearen- Pode o Poeta; qual flat set.
se, principe dos poetas do Bra- vagem a desabrochar em formo­sil. suras incomparáveis, baloiçarNenhum outro conseguiu [a- suaoemente ao sopro da brisa'
mais atingir as alturas em que inspiradora e blandiciosa, ou
palra a arte tnsubordtnada e vergar aos tropelões de agua­
forte, livre e retumbante, de Ca- cetro desabrido, que as suas
tuto, e é grande e ilustre a pléia- raizes, fortes e senstatioas, nun­de de poetas seus irmãos. En- ca desfalecem no abraço à ter­
tretanto, nem Junqueiro Freire, ra, terra fecunda do Brasil, que
nas suas lutas dolorosas com lhe retribui a constância do
Deus e o Mundo, A'loares de afecto com a generosa dádiva
Azevedo e a sua melancôlica do próprio sangue, a seiva vivi­
glorificação da morte! Casimiro ficante que alimentou o incen­
de Abreu nas suas paixões timi-_., dia tão brasileiro dos seus sen.
das, Fagundes Varela, simultâ- tidos. Abre-se um livro de Ca­
neamente acolhedor e indomâ- tuto Cearense, percorrem-se 'as
uel, o grande Castro Alves, com suas páginas num crescendo de
a alma ardendo em labaredas interesse, e, quanto mais o le­
de revolta contra todas as tnjus- mos, mais nos sentimos enfeitt­
tiças=nenhum, e.ntre tantos, n.o çar pela sua arte profunda,
seu adejar anst o so de mats imaginosa e comovente. Que
além, subiu tão alto. Catulo � espantosa revelação de novos e

d_tf�rente de todos 08 outros, e estranhos horieontes para as at­
unico, mas sequiosas de beleza, ao pe-
Decepciona-se quem buscar netrarmos com ele no segredo

euritmia nos versos do grande das matas virgens e no mistério
sertanejo : mas é precisamente dos corações bárbaros! Os seus
a desordem pujante e vigorosa, versos, a palpitar de vida, per­
a magnifica liberdade dos ins- correm toda a gama dos senti­
tintos que eles refiectem, numa mentas, e, na plena sedução de
fuga da Natureza, audaciosa e um novo ideal estético, rústico,
soberba, à inflexibilidade das mas delicioso, deslumbram-nos
regras, que oinca a supertortda- pela novidade do ritmo e pela
de do génio de Catulo Cearense graça sugestiva dos mais ines­
e dá à sua titeratura rústica perados contrastes. ele, saa a

/)OÆ indefinida dos insectos, a,
quebrar de clntitações efémeras
a tremulina do luar,' o raio de
sol que rompe vigorosamente
através da ramaria espessa e
vai irtsar-se, em destumbramen­
to de cor, na gota de orvalho
que resoala timidamente pelas
pétalas sensuais de uma magnô­
lia; ou, ainda, o espelho mágico
onde se retratam as paixões dos
caboclos, ora ingénuas e tran­

quilas como inocente fio de
ligua, ola brutais e violentas
como uma tempestade tropical.
Catulo penetrou no peito rude
dos sertanejos e viveu com eles,
na sua poesia, as mais impre­
vistas manifestações da alma
humana, m/stas de primtttotsmo
e senstbtlcdade, insuspeitados
complexos de abnegação e cruel­
dade, generosidade e ciume,
ódio e sacrificto-« que, indife­
rentemente, suaoisam, dilaoe­
ram, atordoam e matam. E sem­
pre grandioso, sempre extraer»
dinàttamente humano, esse mes­
mo Catulo!
Foi a sua [ira bárbara que

trouxe para o mundo o aroma
forte da selva brasileira, a reve­

lação de toda a beleza grandlo­
sa desses recónditos sertões, on­
de se aninha, como num relicá­
rio de luxuriosa e selvática opu­
tencta, a alma do Brasil.
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